


W hen to say it -  and when be silent
As w as observed centuries ago :  There is “a time to every purpo-  | 

se . . ( 1). And there are times when some things should be said, and 
times to keep silent. There  are times when we are tempted to make cutting  
comments, when the quality  of kindness (and  good sense itself) would 
suggest that we keep silent. Sometimes on the playing field we see the 
dangerous practice of “piling o n ” —  piling on and pushing the bottom 
player a little farther  down into the dirt. In life there is also the practice 
of “piling o n ” —  with words —  and pushing  people down a little deeper. 
Sometimes we see it am ong children. If one of them has made a missta- 
tement or a mistake, ali present sometimes seem to outdo one another in 
em barrass ing  the unfortunate  offender. But even as adults, too many 
of us, too often, are cutting  in our comments and too sharp  with our ton- 
gues. Too m any of us correct others cruelly, with  the w rong  spirit, at 
the w rong  time. Even in families, correction is often ill-timed; and the 
intended lesson may be lost by the resentment tha t comes with being 
em barrassed  before others. T here  are times to speak  up; there are times 
to say  w ha t should be said. T here  are tru ths tha t must be spoken, 
falsehoods tha t must be challenged, misimpressions tha t must be cor- 
rected, and facts tha t must be made known. But the ill-timed Iashing of 
an uncontrolled temper or a loose and irresponsible tongue can do irrepa- 
rable demage. No friendship, no household, no marriage, no society is 
s trong  enough to remain unm arked by  unbridled sarcasm  or by cruel j 
comment. W hether uttered inadvertently  or otherwise, we are responsible 
for the w eight of our words, and we should weigh them well before 
we let them loose, having the good sense sometimes to be silent, and 
not to let temper or bad timing void the lessons tha t might have been 
learned. And on those occasions which must and do call for sharp  correc
tion, we should show “ forth af te rw ards  an increase of love tow ard  him 
whom [we have] reproved,” ( 2) for love can make correction lasting, 
but hate only hardens the human heart. M ay God give us the good sense 
to know w ha t to say, and when to say  it, and when to be silent; and give 
us also the g rea t  quality  of kindness so that w ha t  is said, will correct and 
not merely cruelly cut.

RICHARD L. EVANS

(*) Ecclesiastes 3:1
( 2) D. & C. 121 : 43.

2 2 0 A L1AHONA



Novembro 1954 - Vol. VII - N.9 11

O r g ã o  O f i c i a l  d a  M i s s ã o  B r a s i l e i r a  

d a  I g r e j a  d e  J e s u s  C r i s t o  d o s  
S a n t o s  d o s  Ú l t i m o s  D i a s

S U M A R I O

E D IT O R IA L  ............................................................................... 222

W hen to  Say it — and when to be silent ..........................  220
P o r R ichard  L . E vans

A lguns característicos do Reino - Pelo Presi. David.
O. M cK a y  — Trad. de Suzana San tos  .................... 223

A  Á rvore da V ida ......................................................................  225

Um a O bra M aravilhosa (Cap. V I)  ...................................  21

Você sabe quem é? .................................................................... 230

O Início da Cam panha Financeira  para a Construção
da Capela de São Paulo ....................................................  233

Escola Dominical ...................................................................... 229

P rim ária  .......................................................................................  231

Sociedade de Socorro ...............................................................  232

Notícias D iversas ......................................................................  236

A uxílio Técnico de Geraldo Tressoldi

D IR E T O R E S :

A s a e l  T. S o r e n s e n  

M y r ia m  B. M. de C a str o

O Tem plo de Laie, no H a- 
vaii e que vem os acima, fo i  
dedicado no dia de ação de 
graças, 27 de N ovem bro de 
1919, pelo Presidente H eber 
J. Grant. A  missão nas 
Ilhas Havaianas fo i  aberta 
em 1850 por George Q. Can- 
non e outros, e m ilhares de 

nativos receberam o 
Evangelho.

A OS L E IT O R E S

Guarde cuidadosamente as 
mas L I A H O N A S  para en
caderná-las anualmente. F i
cará um  livro bonito, econô

mico e útil.

P R E Ç O S  D A S  A S S I N A T U R A S  M E N S A I S :
P a ra  o B r a s i l ................................................................................................ Cr$ 50,00
E x t e r i o r ....................................................................................... 1.50
Preço por e x e m p l a r ........................................................................................ Cr$ 5,00

M issão Brasileira: Rua Itapeva, 378 - Bela V ista  - C aixa Postal, 862 - Fone: 33-6761 - S. Paulo



E D IT OR IA L

tu cl mim ?
Quando o Senhor pronunciou o prim eiro  e grande m andam ento, “A m arás o Senhor teu 

Deus de todo o teu coração e de tôda a tua  alma, e de  todo o teu pensam ento”, m encionou em 
seguida o segundo m andam ento, afirm ando  ser sem elhante ao p rim eiro : “A m arás o teu p ró 
xim o como a ti m esm o”. E  então acrescentou : “D êstes dois m andam entos depende tôda a lei 
e os p ro fe tas” .

Êle disse que o segundo era  sem elhante ao prim eiro. Queri;. d izer que era  sem elhante em 
im portância? Em  sua aplicação a nossa salvação? Seria  um requisito  do prim eiro?

Em  certa  ocasião o Salvador perguntou a P e d ro : “A m as-m e tu  a m im ?” T rês vezes p e r
guntou isto e três  vezes lhe foi respondido: “Bem sabes que te am o”. Tendo êle então d ito : 
“A pascenta as m inhas ovelhas” . Nestes últim os dias o Senhor d irigiu-se aos seus discípulos, por 
interm édio de Joseph Snjith, dizendo: “P ortan to , ó vós que vos em barcais 110 serviço de Deus, 
vêde que O sirvais de todo o coração, poder, m ente e fôrça, p ara  que possais com parecer sem 
culpa perante o tribunal de Deus, no últim o d ia” .

Quando entram os nas águas do batismo, prom etem os ao Senhor que guardarem os todos 
os seus m andam entos e se quebrarm os o segundo —  “A m arás o teu p róxim o como a ti m esm o”, 
■— não poderemos ser contados entre  os Seus no dia do julgam ento.

Fo i João  que d is se : “Aquele que diz que está na luz e aborrece a  seu irm ão, até agora 
está em trev as”. A crescentou e n tã o : “Se alguém  d iz : E u amo a Deus e aborrece seu irmão, 
é m entiroso. Pois quem não am a a seu irm ão ao qual viu, como pode am ar a Deus, a quem 
não viu? E  dele tem os êste m andam ento: que quem am a a  Deus, am e tam bém  a seu irm ão .”

Precisam os viver de m aneira tal a  estarm os sem pre inspirados com um desejo de servir 
o nosso próxim o e, assim  procedendo, estarem os trabalhando pela nossa p rópria  salvação, que 
será m ais dôce do que podemos im aginar.

Q uais são os fa to res  que destroem  “a  luz do m undo” para1 nós?  O Salvador, no Serm ão 
da M ontanha, reafirm ou  os Dez M andam entos e acrescentou que devemos m anter limpos o 
nosso coração e a nossa' mente. Roubaríam os o nosso próxim o se o amássem os como a  nós m es
m os? cobiçaríam os? levantaríam os falso testem unho? diríam os m entiras?  com eteríam os adul
tério  ? ou siquer pensaríam os em tal ? m entiríam os ? deixaríam os de ho n ra r nossos pais ? Se que
brarm os quíílquer destes m andam entos serem os culpados de quebrar o segundo grande m anda
m en to : “am ar o teu próx im o como a ti m esm o.”

N o capítulo seis de P rovérbios, lem o s: “E stas seis coisas aborrecem  o Senhor, e a  sétim a a 
sua alm a abom ina: O lhos altivos, língua m entirosa e m ãos que derram am  sangue inocente: co
ração que m aquina pensam entos v iciosos; pés que se apressam  a co rre r para  o m a l ; testem unha 
fa lsa  que p ro fere  m en tiras ; e o que semeia contendas entre irm ãos”.

Olhemos p a ra  o lado positivo dos ensinam entos do Salvador em seu Serm ão da M ontanha. 
P leno de elem entos fundam entais sôbre relações hum anas e das bênçãos e recom pensas que 
advêm da obediência e do trabalho. Sua reg ra  dourada e ra :  “T udo o que vós quereis que os 
hom ens vos façam, fazei-lh ’o tam bém  vós”.

A ssim  sendo, o am or ao p róxim o não é um a parte  do am or a Deus ? i O nosso destino, 
irm ãos, é o de nos to rnarm os com nosso P a i nos Céus. Êle nos colocou num campo de expe
riência. Devemos desenvolver nosso cara te r para  nos tornarm os como Êle. P o d erá  alguém  
lêr estas palavras sem sentir que tem m uito do que se arrepender, e co rrig ir, para  se to rn ar 
perfe ito  como nosso P a i que está nos céus?

P R E S . A S A E L  T. S O R E N S E N  
Presidente da M issão B rasileira
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Alguns característicos do Reino

Dentre os sublimes ensinamentos do 
Senhor, no sermão da montanha, eu cito 
o seguinte:

“ . . . buscai primeiro o reino de Deus 
e sua justiça e tôdas estas coisas vos se
rão ac rescen tadas” . (Mat. 6 :3 3 ) .

A missão da Igreja é p repa ra r  o ca 
minho pa ra  o estabelecimento final do 
Reino de Deus na terra. Seu propósito 
é, primeiro, desenvolver a tr ibutos cris
tãos na vida dos homens e, segundo, 
transform ar a sociedade de forma tal 
que o mundo seja um lugar melhor e 
mais pacífico p a ra  se habitar.

Na alteração da vida dos homens a 
Igreja reconhece certos fatores funda
mentais tão importantes que frequente
mente chamam nossa atenção. Por exem
plo, reconhecendo a realidade do êdito 
divino de que os pecados dos pais serão 
visitados nos filhos até a terceira e q u a r
ta gerações (veja Êxodo 2 0 :5 )  a Igreja 
salienta a necessidade de aptidão  física 
e moral para  a paternidade.

Daí a recomendação constante para  
que os jovens pautem suas vidas sôbre 
os princípios da castidade, antes de assu 
mirem a responsabilidade do casamento 
e pa ra  que permaneçam fiéis aos s a g ra 
dos convênios, após o mesmo.

Daí o ser posto constantemente di
ante de nós o ideal de casam ento  no 
templo, onde a san tidade do convênio é 
selada e ratif icada pela mais alta  au to 
ridade divina que Deus deu ao homem.

Daí o ênfase colocado sôbre a P a 
lavra de Sabedoria  pela qual o tabaco, 
os estimulantes e os narcóticos são evi
tados e são encora jadas  a tem perança 
e a obediência às leis de saúde.

D aí o sincero esfôrco da Igreja  para  
promover ambiente religioso para  a cri
ança quase desde o nascimento, através

Pelo Pres. DAVID O. MCKAY

de tôdas as suas  organizações e ativi
dades.

Diz um escritor:
“ Os anos mais decisivos da vida são 

os cinco primeiros, e é neste período que 
a vida es tá  sujeita  ao seu ambiente, pois 
ocorre antes que a auto-consciência e a 
direção se m anifestem ” .

Crendo no adág io :  “ Instrue o me
nino no caminho em que deve andar;  e 
até quando  envelhecer não se desviará 
dele” (Provérb ios  2 2 :6 ) ,  a Igreja cria 
o rganizações e a tividades pa ra  o desen
volvimento do cará ter  entre as crianças 
e entre a mocidade da Igreja. Os pais 
que não encorajam  seus filhos a fre
qüentarem  as reuniões, p a ra  gozarem 
os benefícios da Escola Dominical, da 
Mútuo, dos Seminários e ou tras  opor
tunidades, são desleais aos seus deveres 
e à responsabilidade que têm como pais.

Êstes são apenas uns poucos aspec
tos da  Igreja devotada  à fase de form a
ção de cará ter  e a algo a inda  mais pre
cioso —  um testemunho da veracidade 
do evangelho restaurado  de Jesus Cristo.

O primeiro dever dos c idadãos do 
reino é o de viver como exemplos. O 
ideal completo do evangelho de Jesus 
Cristo é o de criar bons c idadãos numa 
sociedade ideal.

N a noite de G ethsam ane, no cená- 
culo, antes de Jesus e dos Apóstolos sa í
rem p ara  o jardim, êle orou:

“ E já não estou mais no mundo; mas 
êies estão  no m undo. . . N ão peço que 
os tires do mundo, mas que os livres do 
m al.” (João 17:11 ,15).

A missão da Igreja é diminuir e se 
possível eliminar êstes males do mundo.

( Continua na pág. 234)
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a semelhança entre esta escultura e o relato  feito no L ivro  de M orm on não pode ser acidental estabelece praticam ente conexão h istó rica  entre  
os sacerdotes antigos da A m érica C entral responsáveis pela escultura e o Povo de Lehi do L ivro  de M orm on. O conhecim ento exato  e detalhado da 
visão de Lehi, m ostrado por êstes sacerdotes nesta escultura, som ente pode ser explicado por sua identificação com um grupo real do povo de N eph i”. 

Vemos à esquerda, um a fo to g rafia  da pedra tal como foi encontrada e, à  direita, um desenho m ostrando os seus vários detalhes.



Mais uma evidência da veracidade do Livro de Mormon :

“ A  árvore da v id a ”
“ E  aconteceu que vi uma árvore, 

cujos frutos fariam  uma pessoa feliz ’ ’ . 
(1 Nefi 8 :1 0 ) .

Lehi foi abençoado com um sonho 
admirável no qual o Senhor mostrava o 
seu grande am or pelos seus filhos obe
dientes, represen tando-o  como um fruto 
saboroso pendendo da árvore da vida. 
Em seu sonho uma b a rra  de ferro con
duzia á árvore e a Lehi foi esclarecido 
que representava o evangelho de Jesus 
Cristo e que todos os filhos obedientes 
que o abraçassem  chegariam  à árvore 
para  partilhar do saboroso fruto que 
dela pendia.

Os arqueólogos modernos descobri
ram inumeráveis provas de que uma 
grande  civilização existiu aqui no conti
nente americano muitos séculos antes 
de Colombo ter “descoberto” o Novo 
Mundo.

Entre os mais importantes dados a r 
queológicos publicados a respeito das 
descobertas de uma civilização ad ia n ta 
da que existiu aqui no continente am e
ricano, encontram -se os publicados pe
la Sociedade Arqueológica Universitá
ria, da  Universidade de B righam  Young. 
No Boletim número 4 de M arço de 1953, 
a Dra. Irene Briggs W oodruff  explica 
a semelhança existente entre as cruzes 
encontradas no novo e no velho mundo. 
“ E ra  usada  em arquite tura , como em 
túmulos em forma de cruz e em pregada  
extensivamente em esculturas e m anus
critos hieroglíficos, como elemento de 
decoração. Suas muitas formas incluiam 
a Grega, Latina, St. André, de M alta e 
Tau, bem como um a árvore convencio
nada em forma de cruz que foi denomi
nada a “Árvore da V ida” . . .M uitos au 
tores mencionaram a presença da cruz 
no Novo M undo” . (Em  1879 o Instituto 
Smithsonian publicou, de Charles Rau, 
“The Palanque T ab le t” . Em 1901, “A 
Cruz na América” , de Adão Q u iroga) .

M uitas dessas cruzes originais de pedra 
podem agora  ser vistas no Museu N a
cional da Cidade do México.

No mesmo boletim o Dr. Thom as 
S tuart  Ferguson escreve : “Joseph Smith, 
o P ro fe ta  Mormon, merece séria atenção 
de todos os arqueologos, porque trou
xe ao mundo o Livro de Mormon, como 
foi gravado, originalmente em placas de 
ouro no século quatro  de nossa era. 
Existe no ano corrente uma grande  ri
queza de informações arqueológicas, 
históricas e geográficas  tanto do Antigo 
como do Novo Mundo, que são tra tadas  
no Livro de Mormon. A maioria das  afir
mativas do Livro de Mormon podem 
agora  ser com paradas  a fatos conheci
dos por fontes fidedignas.

Em 1941, no Estado  de Chiapas, 
México e na an tiga  cidade a rru inada  de 
M esoamérica de Izapa, foi encontrada 
uma curiosa pedra  esculpida, por uma 
expedição do Instituto Smithsonian. 
O Dr. Mathew W . Stirling, um dos des
cobridores a descreve da seguinte m a
neira :

Esta curiosa esteia é a maior 
e mais pretenciosa em composição 
do que qualquer outra  em Izapa. 
No desenho intrincado que cobre 
sua larga  superfície em baixo re
levo, podem ser descobertas dez fi
guras  de forma humana, bem co
mo vários pássa ros  e peixes. O de
talhe central do desenho é uma á r 
vore com oito ram os que se sepa 
ram no alto, tendo raízes que se 
extendem num painel horizontal 
regular perto da base. O painel do 
lado esquerdo é decorado com 
uma série de triângulos e o da di
reita com uma única linha horizon
tal. Abaixo deste painel existe um 
desenho em voltas, evidentemente 
represen tando  água, que atravessa 
a base da escultura subindo até
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certa parte  do lado direito. Assen
tadas  no painel re tangular  nos 
quais as raízes crescem, vê-se seis 
figuras, três de cada  lado da árvo
re. No lado esquerdo duas pessoas 
estão sentadas, um a de frente para  
a outra, tendo um pequeno a ltar 
ou fogueira  entre êles. Um a tercei
ra figura parece estar  esperando 
a traz  da figura  externa deste par. 
Parece ser um velho usando um 
capuz de ponta  e uma coberta cir
cular sôbre o ouvido. Atraz e aci
ma de sua cabeça vê-se um a care- 
tonha ou m áscara  grotesca, de es
tilo bem parecido com o Maia. Do 
lado direito do tronco da árvore, 
vê-se outro p a r  sentado, tendo um 
objeto entre êles. A figura da di
reita tem um dos seus braços ex- 
tendidos p a ra  a frente, enquanto 
na mão do braço esquerdo, que se 
encontra ligeiramente flexionado, 
êle segura um objeto semelhante a 
um estilus. Atraz dele há uma ou
tra pessoa que parece estar segu 
rando a haste de um objeto pare
cido com um guarda-chuva.

As duas figuras  principais es
tão assen tadas  uma diante da ou
tra, tendo a árvore entre sí, logo 
acima dos pares sentados, já  des
critos. O da direita parece repre
sentar um indivíduo gordo, u san 
do um colar de contas e um cocar 
g rande  e trabalhado , terminando 
numa cabeça de serpente. Logo 
a traz  dele há uma figura menor 
vestida com saia e com um cocar 
g rande e simples. Acompanhando 
a  margem  superior de cada  lado 
do desenho, há dois elementos su
periores, em forma de serpente ou 
monstro de duas c a b e ç a s . . .  As 
cabeças são elaboradam ente  mo
deladas com presas e ornamentos 
no alto, com face pa ra  dentro.

A figura  grande  de pé do lado 
esquerdo da árvore, é complicada, 
pois a parte  superior de seu corpo

parece terminar num labirinto con
fuso. A figura , contudo, pode estar 
usando um a m áscara  com forma 
de bico. Há um par  de beija-flores 
com os bicos esculpidos dentro  do 
olho do monstro de duas cabeças. 
Pousam , um sôbre o ombro e outro 
sôbre a cabeça. D ependurados  de 
cabeça p a ra  baixo, no lado supe
rior esquerdo, acham -se  dois pei
xes, enquanto  mais ou menos na 
mesma altura, no lado esquerdo, 
vê-se a figura  de um grande p ás 
saro  parecido com um pelicano, 
aparentem ente  empoleirado na vo- 
luta, form ando o toucado do m ons
tro de duas cabeças daquele lado. 
Nos ramos da árvore, vê-se frutos 
e folhas e possivelmente foram de
senhados outros pássaros.

Em oldurando  o desenho prin
cipal acima há dois painéis com 
desenho geométricos.

A descoberta  da esteia foi publica
da em 1943 pelo Bureau de Etnologia 
Americano. Coube, porém, ao Dr. M. 
Wells Jakeman, oito anos mais tarde, 
descobrir o seu verdadeiro  significado. 
Êle concluiu que “ a semelhança desta 
escultura  ao relato do Livro de M or
mon não pode ser acidental. Estabelece 
pràticam ente  um a ligação histórica . . . 
entre os antigos Sacerdotes Americanos 
responsáveis pela escultura  e o povo de 
Lehi do Livro de Mormon! De fato o 
conhecimento exato e detalhado da vi
são de Lehi m ostrado  por êstes sacer
dotes nesta escultura, pode ser explica
do somente por sua identificação com 
um grupo do povo de Lehi” .

A respeito da árvore da vida, Nefi 
esc reve :

“ E sucedeu que nas peram bulações 
de meu pai pelo deserto, êle nos falou, 
d izendo: Eis que sonhei, ou melhor, tive 
um a v isão . . . pois que em meu sonho 
me pareceu ver um deserto obscuro  e te
nebroso. E .  . . vi um homem vestido com 
uma túnica b ranca ;  êle veio por-se  à mi
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nha frente. E falando-m e, ordenou-m e 
que o seguisse. E aconteceu que, enquan
to eu o seguia, vi que estava num escuro 
e desolado deserto. E, depois de ter ca 
minhado pelo espaço de muitas horas 
na escuridão, eu me pus a rezar ao Se
nhor, pedindo que tivesse misericórdia 
de mim, pela sua grande  bondade. E .  . . 
depois de haver orado  ao Senhor, vi 
uma árvore, cujos frutos fariam  uma 
pessoa feliz. E . . .  colhi seu fruto, e 
achei ser o melhor e o mais dôce de to
dos os que havia provado. E vi que a 
f ru ta  era tão b ranca  como nunca havia 
visto. E enquanto  eu comia do fruto, a 
minha alma se enchia de uma imensa 
alegria, pelo que desejei que dela tam 
bém partic ipasse minha família, porque 
conheci que êsse fruto era preferível aos 
demais. E como olhasse ao redor para  
procurar minha família, vi um rio que 
passava  perto da árvore cujo fruto eu 
estava comendo. E, olhando pa ra  ver 
se descobria a nascente do rio, vi que 
sua vertente era próxim a de mim, e à 
sua cabeceira estavam sua mãe Sariah, 
Sam e Nefi; perm anecendo êles alí, co
mo se não soubessem para  onde ir. E 
aconteceu que os chamei em altos b ra 
dos, dizendo-lhes que viessem ter comi
go, e experimentassem do fruto, que era 
preferível a todos os outros. E .  . . vindo 
êles ter comigo comeram também do f ru 
to. E . . . desejando eu também que La- 
mã e Lemuel viessem experim entar o f ru 
to, voltei o olhar para  a nascente do rio, 
para  ver se os encontrava. Aconteceu 
que, com efeito, eu os vi; êles, porém, 
não quiseram  vir ter comigo e comer do 
fruto.

Descobri então  uma b a rra  de ferro 
que se estendia pela b a rran ca  do rio, e 
vinha ter à árvore onde eu estava. E vi 
também um caminho reto e estreito que 
acom panhava a b a rra  de ferro, até a 
árvore onde eu estava; e que continuava 
depois desde a cabeceira do rio até um 
campo grande e espaçoso que parecia 
um mundo. E vi uma multidão de pes
soas, muitas das quais se comprimiam,

procurando  passa r  pelo caminho que 
conduzia  à árvore onde eu me achava. 
E . . . elas com eçaram  a andar  pelo ca
minho que conduzia à árvore. E aconte
ceu que se levantou uma nuvem escura; 
tão densa que os que haviam penetrado 
no caminho se extraviaram  dele e, de
bandando , se perderam. E .  . . vi outros 
procurando  ir adiante, e chegando, con
seguiram  segurar  a extrem idade da b a r 
ra de ferro; e a travessando  a escura nu
vem, apoiados à barra ,  chegaram  à á r 
vore e comeram do fruto. E, depois de 
haverem comido do fruto, olharam  ao 
redor como se estivessem envergonha
dos. E eu também, olhando ao redor de 
mim vi na ou tra  margem  do rio um g ran 
de edifício, que parecia estar  no ar c 
p a ira r  sôbre a terra. E estava cheio de 
gente, de am bos os sexos, jovens e ve
lhos, cujas vestimentas eram muito ri
cas; e sua atitude era de mofa e apo n ta 
vam com seus dedos para  aqueles que 
haviam chegado e comiam do fruto. E os 
que haviam experim entado do fruto, fi
caram  envergonhados por causa  dos que 
mofavam dêles e tom aram  por caminhos 
proibidos e se perderam.

E agora, eu, Nefi, não escrevo tôdas 
as palavras  de meu pai. Mas, para  re
sumir, viu êle novas multidões que avan
çaram  comprimindo-se, e ag a rran d o  a 
ba rra  de ferro seguiam p ara  frente, con
tinuamente apoiados à b a rra  de ferro, 
até chegarem  e p rostarem -se  e comerem 
do fruto. E também vi outras  multidões, 
p rocurando  o caminho do grande  e es
paçoso edifício. E aconteceu que muitos 
se a fogaram  nas águas  do rio; e muitos 
outros desapareceram  de sua vista, va
gando  por caminhos desconhecidos. E 
grande  era a multidão que penetrava na
quele estranho edifício e, depois de te
rem entrado no edifício, apontavam  com 
o dedo mofando-se de mim e dos que 
também comiam do fruto; nós, porém, 
não lhes demos a tenção” (1 Nefi 8: 
2 ,4 -33) .
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CO M PA RA ÇÕ ES E 
ID E N T IF IC A Ç Õ E S

Voltando à cena da  Árvore da Vida 
de Izapa, deve ser observado antes de 
tudo que várias figuras  hum anas que fa 
zem esta representação particular  da Ár
vore da Vida são bas tan te  incomuns e 
sua descrição em várias a titudes relati
vas à Árvore, sugerem que êste monu
mento representa  uma tentativa por p a r 
te dos antigos sacerdotes de Izapa de 
reproduzir um acontecimento verídico, 
m ostrando  a Santa  Árvore, como descri
ta acima no Livro de Mormon (i.e., o 
momento da narra tiva  da visão do p ro 
feta Lehi sôbre a Árvoie da Vida à sua 
família reunida ao seu redor e o çeu re
gistro e in terpretação por seu filho Ne- 
ph i) .  D uas destas figuras correspondem 
extraord inàriam ente  com os dois perso
nagens principais do acontecimento des
crito no Livro de Mormon. A figura  sen
tada, com uma longa barba, obviamente 
a principal personagem  hum ana na ce
na de Izapa, e aparentem ente  represen
tando  —  como afirm ado por Stirling —  
um velho, que parece estar  dizendo algo 
a respeito da Árvore às outras  pessoas 
sen tadas  ao seu redor (note a gesticula- 
ção com as mãos, bem como a impor
tância central da Árvore), corresponde 
exatam ente  à atitude do Profe ta  Lehi

da história re la tada  no Livro de M or
mon (o principal personagem  naquele 
episódio é um velho, pelo menos rela
tivamente falando, pois é pai de vários 
filhos adultos;  daí provàvelmente o ser 
tão barbado , como a figura  de Izapa, 
em vista de sua raça Israelito-caucásica) 
que narrou sua visão da Árvore da Vida 
à sua família  reunida ao seu redor; en
quanto  a figura  sen tada  à direita da 
Árvore, evidentemente um homem mais 
novo que segura  em sua mão algo que 
parece ser um estilus ou outro instru
mento agudo  de escrever, corresponde 
exatam ente  ao cara ter  e papel de Nephi 
na história do Livro de Mormon (um jo 
vem que escreveu a visão de seu pai Lehi 
e, sem duvida, com um estilus).

O utras  notáveis correspondências 
entre a cena de Izapa e a passagem  do 
Livro de Mormon, entram tam bém  ime
d iatam ente  pelos nossos olhos. Por 
exemplo, o rio que corre da Árvore da 
Vida na escultura de Izapa (represen
tado pelo desenho de círculos) e o rio 
que Lehi viu correndo perto da  Árvore 
da Vida, no relato do Livro de Mormon, 
e tambem a b a rra  de ferro conduzindo à 
árvore. À medida que os anos passam , a 
arqueologia  e a ciência acrescentam 
maiores evidências à veracidade do 
Livro de Mormon.

Devemos consultar os mortos?
E n tre  as adm oestações feitas por Moisés 

ao seu povo, antes de en trarem  na sua T e rra  
Prom etida, encontram os um a passagem  que m ui
to propriam ente se aplica a nós nestes dias m o
dernos em que o homem se deixa levar por sinais 
para  êle sobrenaturais, ignorando o parecer do 
Senhor sôbre tal proceder. V ejam os o que di
zem os versículos de 9 a 12 do capítulo 18 de 
D euteronôm io:

“Quando en trares na te rra  que o Senhor 
teu Deus te der, não aprenderás a faze r confo r
me as abominações daquelas nações.

E n tre  ti se não achará  quem faça passar 
pelo fogo seu filho ou sua filha, nem adivinhador, 
nem prognosticador, nem agoureiro, nem fe iti
ceiro.

Nem  encantador de encantam entos, nem 
quem consulte um espírito adivinhante, nem m á 
gico, nem quem consulte os m ortos;

Pois todo aquele que faz tal coisa é abomi- 
nação ao Senhor e por esta» abom inações o Se
nhor teu Deus os lança fo ra  de diante dele.”

N ão se pode a legar incapacidade p ara  in te r
p re ta r palavras tão  claras.
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O  P r o f e s s o r  Char l es  A n t h o n  c um p r e  uma P r o f e c i a  d e  Isaias

De acôrdo com as palavras do com entarista  de rádio ao qual nos referim os anteriorm ente, 
a h istó ria  de M oroni, um  p ro feta  de Deus que viveu sôbre a  te rra  cerca de 400 A .D. e que vol
tou com um a m ensagem  de Deus, constitu iria  a' m aior notícia que poderia ser transm itida 
ao mundo.

M uitos têm  afirm ado  que se as placas das quais o L ivro  de M orm on foi traduzido tivessem 
sido encontradas por um colono ao a ra r  sua te rra , e levadas p ara  serem  traduzidas por mestres, 
o fa to  teria  sido considerado o m aior acontecimento do século dezenove.

M as, fiéis à  tradição, os hom ens não querem  aceitar qualquer coisa que tenha relação com 
o m ilagroso ou que tenha se originado de fonte divina.

Isto  foi evidenciado na experiência já  re la tada acima pelo p ro feta  Joseph Sm ith sôbre a 
v isita  de M artin  H a rr is  ao P ro f . C harles Anthon, de N ova Y ork, quando M artin  H a rr is  ap re
sentou-lhe uma parte  copiada dos caracteres que apareceram  sôbre as placas douradas.

Quando o P ro fe sso r A nthon disse, como relatado a c im a — “N ão posso ler um  livro selado”, 
êle não compreendeu que estava cum prindo literalm ente p rofecia  de Isaias, que d iz :

“Pelo que tôda visão vos é como as palavras d’um livro selado que se dá ao 
que sabe ler, dizendo — O ra, lê is to ; e êle d irá  — N ão  posso porque está selado”. 
(Isa ias  29-11).

A  P r e d i ç ã o  d e  M o r o n i  a r e s p e i t o  d o  L i vr o  d e  M o r m o n

U m a das a firm ativas m ais im portantes do A n jo  M oroni a Joseph Sm ith  f o i :

“Êle cham ou-me pelo nome e disse-m e que e ra  um m ensageiro  enviado da 
presença de Deus e que se cham ava M o ro n i; que Deus tinha  um  trabalho a  ser 
feito por m im ; e que meu nome seria conhecido por bem ou por m al entre tôdas 
as nações, fam ílias e línguas, ou que seria  citado por bem ou por mal, entre todos 
os povos”. (P .G .V . Joseph Sm ith 2.33).

E sta  notável a firm ativa  foi fe ita  pelo A n jo  M oroni, em 21 de Setem bro de 1823, quando 
Joseph Sm ith ainda não tinha dezoito anos de idade e seis anos e meio antes da Ig re ja  ser 
organizada. Quem, além  de um m ensageiro vindo da p resença do Senhor, ousaria  faze r tal 
afirm ativ a  hoje, a respeito de qualquer jovem  de dezoito anos de idade? A firm ar que um jovem  
que tenha alcançado grande sucesso em seus estudos escolares ocupará lugar proem inente entre 
seus companheiros, pode ser feito  com certa  exatidão, m as dizer que êste jovem  que m al tinha 
visto o in terio r de um a sala de aulas teria  o seu “nome conhecido por bem ou por m al entre 
tôdas as nações, fam ílias e linguas e que seria citado por bem ou por mal, en tre  todos os povos” 
somente poderia ser feito po r alguém  que compreendesse os propósitos do Todopoderoso em 
relação à divina m issão de Joseph Smith.

Os m issionários da Ig re ja  compreendem o quão literalm ente a predição de M oroni se cum
priu. Êles têm  ido para  tôdas as nações levando a m ensagem  do evangelho restaurado  e, como o 
P ro fe ta  Joseph Smith, têm  sido perseguidos, injuriados, aprisionados e alguns tem  até mesmo 
sido m ortos por terem  testem unhado que Joseph Sm ith  foi um  p ro fe ta  enviado de Deus. E n
quanto m ultidões têm  in juriado o p rofeta , cham ando-o im postor e falso profeta, os m ansos e 
humildes da te rra  que tem ouvido e aceitado a adm oestação dos m issionários, se reunem  e ado



22 UMA OBRA MARAVILHOSA

ram  o Setihor como Ele o revelou ao P ro fe ta  Joseph Sm ith. Com alegria  e ação de graças, 
c an tam :

“Louvado seja o homem que com Jeová comungou 

U ngido de Jesus, com profecia  e vidência 

Abençoado, a  últim a dispensação inaugurou 

T erá  de reis exaltação, de nações reverência” .

—  W . W . Phelps

A  h istó ria  reg istrou  o cum prim ento completo desta predição de M oroni sôbre a vida de 
Joseph Sm ith, pois êle próprio foi prêso e m uitas vêzes enfren tou  ju lgam ento por acusa
ções inventadas contra êle, em síua m aioria instigadas por m inistros religiosos. Em  caso 
nenhum, contudo, foi considerado culpado das acusações que lhe foram  feitas, até  que seus 
inim igos disseram , como foi propalado —  “ Se a lei não pode alcançá-los, bala  e pólvora 
o fa rã o ”. (D .H .C . vol. 6, p. 594). Assim, Joseph Sm ith e seu irm ão H yrum  foram  assassinados 
a tiros por uma tu rba perversa  na Cadeia de C artago, E stado de Illinois, a 27 de Junho de 1844.

A lguns pensaram  que isto te rm inaria  o traba lho  do P ro fe ta  Joseph Sm ith estabelecido com 

revelação divina dos céus, m as a obra do p ro fe ta  não seria assim  term inada tão  facilm ente.

“Todos os P ro fe tas  que falam  sôbre a terra , foram  insultados pelos homens 
e os homens insultarão  ainda os que vierem  no fu turo . Podem os reconhecer um 
p ro feta  pelo fato de, cobertos de lam a e de vergonha, passarem  entre  os homens, 
de rosto erguido, falando o que está  em seus corações. N enhum a lam a poderá selar 
os lábios daqueles que precisam  falar. M esmo se o p ro fe ta  obstinado fo r m orto, 
não poderão silenciá-lo. Sua voz m ultiplicada pelos écos de sua m orte  será  ouvida 
em tôdas as linguas e a través dos séculos” . (G iovanni Papini, V ida de Cristo, p. 93, 
H arcourt, B race and Co. Inc. N ew  Y o rk ).

A  voz do P ro fe ta  Joseph Sm ith continua a ser ouvida e o núm ero de seus seguidores 
hoje em dia eleva-se a m ais de um  m ilhão de almas, sem contar os que m orreram , nem os que 
creram  em sua' m ensagem  m as não tiveram  coragem  para  aceitá-la  em virtude da atitude con
trá ria  de parentes e amigos, e do público em geral, p ara  com a Ig re ja  que êle estabeleceu sob 
as revelações do Senhor.

O r d e n o u - s e  a o s  p r o f e t a s  d o  L i vr o  d e  M o r m o n  q u e  m a n t i v e s s e m  um reg i s t ro  hi s tór i co

A s fases m ais im portantes da v isita de M oroni e da m ensagem  de Joseph Sm ith fo ram  — 
(1 ) fam iliarizá-lo  com a existência das placas douradas contendo a h istó ria  dos antigos hab i
tantes da  A m é ric a ; (2 ) revelar as palavras e ensinam entos dos p ro fetas que viveram  entre  ê le s ;
(3 ) proclam ar o fu turo  destino do rem anescente daquele povo (dos índios A m ericanos ou L a- 
m anitas) ; (4 ) e d eclarar que esta te rra  da A m érica é “um a te rra  escolhida en tre  tôdas as 
o u tras” (V e ja  1 N ephi 2-20) e que sôbre ela será estabelecida a N ova Jerusalém , de acôrdo 
com a prom essa dos p rofetas.

Sabemos que os p ro fetas que viveram  entre o povo sôbre esta te rra  da  A m érica  recebe
ram  ordens do Senhor p ara  que m antivessem  reg istros históricos que o P ro fe ta  M orm on, e 
pai de M oroni, fez um resum o de todos êstes registros, do qual o L ivro  de M orm on foi traduzido. 
O  livro traz  o nome do grande profeta , M ormon.
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A  introdução de M orm on ao seu resumo, que se encontra no início do livro, diz o seg u in te :

“O livro é um resum o dos anais do povo de N efi e dos lam initas. E scrito  
aos lam initas, que são rem anescentes da casa de Israel e tam bém  aos judeus e 
gentios —  por v ia de m andam ento, sob a  influência do espírito  da p rofecia  e da 
revelação; escrito, selado e escondido no Senhor p ara  que não fosse destruído — 
P a ra  ser apresentado pelo dom e poder de Deus, para  que possa ser in terpretado 
-— selado pela m ão de M oroni, e escondido no Senhor, para  ser apresentado em 
seu devido tempo por interm édio dos gentios, para  ser interpretado, pelo dom 
de Deus.

Contém  ainda um resum o tirado  do L iv ro  de É ter, o qual é um reg istro  do 
povo de Jared , que foi espalhado na ocasião em que o Senhor confundiu o idioma 
dos povos, quando êstes construiam  um a to rre  para  chegar ao c é u ; e que v irá 
m o strar aos rem anescentes da Casa de Israel as grandes coisas que o Senhor fez 
a seus an tepassados; e tam bém  para  que possam conhecer as alianças do Senhor, 
onde lhes é prom etido que não serão  re je itados p ara  sempre. E  tam bém  p a ra  con
vencer aos judeus e gentios de que Jesus é o Cristo, o Deus E terno, m anifestando-Se 
a tôdas as nações. E, se agora  há faltas, são erros dos homens. N ão condeneis, 
portanto, as coisas de Deus, para  que apareçais sem m ancha ante o tribunal de 
Cristo.

N ota-se  daí que um dos propósitos principais da preservação dos registros, foi para  “con
vencer os judeus e os gentios de que Jesus é o Cristo, o Deus E terno, m anifestando-se a tôdas 
as nações” .

O  Li v r o  d e  M o r m o n ,  uma n ov a  t es t e munh a  d e  Cr i s to

É do conhecimento geral que a fé em Jesus C risto  como Filho de Deus, o R edentor do 
mundo, está se desvanecendo, tan to  entre  o clero como entre  os leigos. Em  Fevereiro  de 1934, 
a U niversidade do N ordeste, Escola de Educação em Chicago, Illinois, enviou um questionário 
a quinhentos m inistros protestantes, que m an ifestaram  m uitas m odificações em crenças religio
sas. D este núm ero, vinte e seis por cento, ou seja, 130 dos quinhentos m inistros negavam  a di
vindade de Jesus, (T h e  D eseret News, 8 de Fev., 1934). Se é êsse o resultado entre os m inis
tros, o que se deve esperar dos leigos? T ais condições dem onstram  a grande sabedoria de  Deus 
ao prover nova testem unha da m issão divina de Seu Filho, de que era  Êle realm ente “o Cristo, 
o Deus E terno, m anifestando-se a tôdas as nações” .

É êste o testem unho do L ivro  de M orm on. O Senhor não deixou o testem unho de Joseph 
Sm ith sôbre as placas das quais o livro foi traduzido, ficando sozinha a tradução  inspirada, pois 
como o A póstolo Pau lo  afirm ou :

“ . . .  P o r  bôca de duas ou três testem unhas será confirm ada tôda a pa lav ra”. 
( I I  Cor. 13.1).

A s  t rês  t es t emunh as  d o  L i vr o  d e  M o r m o n

Vejam os o testem unho inspirado das três testem unhas do L ivro  de M o rm o n :

“Saibam  tôdas as nações, fam ílias, línguas e povos, a quem esta obra che
gar, que nós, pela g raça  de Deus, o P a i e N osso Senhor Jesus Cristo, vimos as 
placas que contêm êstes anais, que são a h istó ria  do povo de N efi e dos lam anitas, 
seus irmãos, e tam bém  do povo de Jared , que veio da to rre  já  m encionada. S a 
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bemos tam bém  que foram  traduzidas pelo dom e poder de Deus, por que assim  
nos foi dito pela Sua v oz; sabemos, portanto, que esta obra é verdadeira. T es te 
m unhamos, mais, que vimos as gravações sôbre as placas e que nos fo ram  m os
tradas pelo poder de Deus e não dos homens. D eclaram os sinceram ente que um 
an jo  de Deus baixou dos ceus, trouxe  e nos m ostrou as placas, de m aneira que 
vimos as gravações sôbre as mesmas, e sabemos que é pela g raça  de Deus, o P a i 
e de nosso Senhor Jesus Cristo, que vimos e testem unham os que estas coisas são 
verdadeiras. Isto  para  nós é m aravilhoso. Contudo, a voz do Senhor nos m andou 
que testificássem os is so ; portanto, p ara  obedecermos aos m andam entos de D e u s , 
testem unham os estas coisas. Sabemos m ais que, se form os leais a Cristo, nossas 
vestim entas se liv ra rão  do sangue dos homens e nos apresentarem os sem m an
cha diante do tribunal de C risto  e m orarem os eternam ente com Êle 110 céu e 
honra  se ja  ao Pai, ao F ilho  e ao E sp írito  Santo. Amen.

T ôdas estas três testem unhas passaram  desta vida para  encontrarem  sua recom pensa com 
um a confirm ação do testem unho sôbre seus lábios. P o r  que o m undo duvida? O testem unho de 
três homens como êstes condenaria qualquer homem nos tribunais de nossa terra , e êste tes
tem unho se levantará con tra  aqueles que o ouviram  e se recusaram  a aceitar a Sua verdade.

O liver Cowdery 
D avid W hitm er 
M artin  H a rr is

A  p r o m e s s a  d o  S e n h o r  a r e s p e i t o  d o  L i v r o  d e  M o r m o n

N ão devemos d e ixar passar despercebida a prom essa contida 110 últim o capítulo do L iv ro  
de M o rm o n :

“E, quando receberdes estas coisas, peço-vos que pergunteis a D eus ,0  P a i 
E terno, em nome de Cristo, se estas coisas são verdadeiras e, se perguntardes 
com um coração sincero e com boa intenção, tendo fé em Cristo, Êle vos m an i
festa rá  a verdade delas pelo poder do E sp írito  San to” . (M oroni 10.4).

Dezenas de m ilhares de pessoas puzeram  à prova esta prom essa e testem unharam  o seu 
cum prim ento. Som ente Deus poderia fazer ç cum prir tal prom essa.

*



ESCOLA DOMINICAL

VISITA À MEIA-NOITE
Entre os pioneiros da pequena c ida

de de Trópico, no Estado  de Utah, vi
via a família de W illiam W. Splendove. 
Como a maioria dos colonos, êles eram 
pobres e em pregavam  todos os seus 
meios para  a construção de uma peque
na casa  e p a ra  o cultivo em alguns al
queires de terra. T inham  uma parelha de 
cavalos e uma vaca leiteira, a lgum as g a 
linhas e uma horta  perto da casa. Com 
economia e muito trabalho  êles gozavam 
de algum conforto. Eram  felizes e esta- 
vam satisfeitos com sua situação.

O irmão Splendove foi então cha
mado para  cumprir uma missão. P a re 
cia ser impossível p a ra  êles, devido às 
circunstâncias. Não tinham dinheiro e 
a inda precisavam de muitas coisas para  
sua casa. Mas a corajosa espôsa foi fa 
vorável à aceitação do chamado. Se êles 
pudessem conseguir dinheiro para  en
viar o Irmão Splendove para  o campo 
missionário e lá mantê-lo, ela descobri
ria um meio de se sustentar e às cri
anças.

O irmão Splendove partiu e conse
guiu um em prêgo que lhe possibilitaria 
conseguir dinheiro p a ra  levá-lo ao seu 
campo de trabalho, na Missão dos E s ta 
dos do Sudoeste. Mas como mantê-lo 
lá? Ele traba lhava  sem “bolsa e sem al- 
fo rge” , mas mesmo assim havia uma 
despesa inevitável de vinte ou trinta dó
lares por mês que deveriam ser envia
dos a êle.

A mãe da Irmã Splendove, que vivia 
em Virginia City, convidou-a para  ficar 
em sua casa com as crianças enquanto 
seu marido estava em missão. Puderam  
então alugar a casa e a terra  e o dinhei
ro proveniente êles podiam enviar ao 
missionário. Eles nada dispenderiam  p a 
ra viver em casa da mãe.

Como muitos dos antigos líderes da

Igreja, o irmão Splendove entregou sua 
família aos cuidados do Senhor e p a r
tiu em missão. Porém, conseguir o di
nheiro pa ra  enviar ao missionário era o 
constante  problema. O aluguel da casa 
não era certo. No melhor dos casos, só 
fornecia a metade do dinheiro que pre
cisavam. Era  uma preocupação constan
te sôbre a qual ela orava sempre. O di
nheiro surg ia  de uma forma ou de 
outra, muitas vezes de fontes inespe
radas. Nunca houve sobras, mas quan 
do chegava a ocasião para  enviá-lo, ela 
sempre tinha o dinheiro.

Dois anos se passa ram  e êle seria 
desobrigado  no outono. A Irmã Splen
dove decidiu voltar pa ra  casa  e p lantar 
uma horta  e fazer uma limpeza p a ra  que 
ela pudesse receber seu marido em sua 
própria  casa quando êle fôsse desobri
gado. Ela p lanejava gan h ar  a vida com 
a vaca, a horta, com os frutos de seu 
pequeno pom ar e com a costura que ela 
poderia fazer.

Mas a tarefa era maior do que ela 
imaginava. T raba lhou  como uma escra
va para  vestir-se e às crianças e ainda 
conseguir o dinheiro, que precisava ser 
enviado a êle. Houve um dia em que se 
esgotou o seu mantimento e ela deu às 
crianças as últimas migalhas de pão. 
Antes de se ajoelharem ao redor da me
sa naquela noite, ela explicou a situação 
às crianças. Disse então : “ Precisamos 
rogar  ao nosso Pai no céu para  nos a ju 
dar  a encontrar alimento am anhã. Nós 
nos ajoelharem os ago ra  e pediremos 
Suas bênçãos e lhe agradecerem os por 
ter nos protegido até aqui. Então, ao 
orarem  hoje à noite, todos devem con
tar as c ircunstâncias ao Pai e pedir a 
Êle que nos conceda um meio de conse
guirm os pão p a ra  am anhã, até que o p a 
pai venha.”
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Você sabia quem é ?
É o Irm ão  Cláudio M artin s dos Santos, m em bro 

do Ramo de Campinas. D uran te  a  ú ltim a conferência, 
realizada no m ês passado, enquanto o Irm ão  Cláudio 
d irigia o seu harm onioso córo, o Irm ão  Oswaldo F ra n 
ça, que todos conhecem tão  bem e que atualm ente t r a 
balha para  W alt Disney, em Hollywood, traçou rap i
damente o perfil que ilu stra  esta página. O Irm ão 
Cláudio é um m em bro dedicadíssim o ao seu ram o e há 
m uitos anos tem se dedicado ao preparo  de um con
jun to  coral que hoje é o orgulho do seu ram o e de to 
dos os Santos do Brasil. P o r  m uito tempo A L IA H O - 
N A  trouxe  em sua página o nome do Irm ão  Cláudio 
M artins dos Santos figurando como direto r-responsá- 
vel da publicação. De fato, êle é um crédito p a ra  o 
seu ramo. A L IA H O N A  o cum prim enta pelo novo su
cesso alcançado pelo seu conjunto na últim a conferên
cia do seu ramo.

Após fazerem um a frugal refei
ção as crianças foram  p a ra  a cam a. 
Ela resolveu então ficar aco rdada  a 
noite tôda, se necessário, p a ra  termi
nar um vestido que estava fazendo para  
a vizinha. À meia-noite, ela a inda  luta
va contra o sono e continuava a t ra b a 
lhar, quando ouviu uma carroça  que des
cia rua abaixo e imaginou quem seria 
tão tarde. P arou  em frente à sua casa, o 
que a deixou a inda mais perplexa. Quem 
poderia  ser tão tarde da noite? Ouviu 
então um a p esada  ba tida  na porta  e ao 
ab rí- la  deparou-se  com um senhor que 
trazia  um pesado saco às costas. Ela 
disse: “ Irmão Mechain, o que o senhor 
está fazendo tão tarde da no ite?” Êle 
respondeu “ Eu levei uma carga  de grão 
ao moinho em Panguitch  e esperei até 
que acabassem  de moê-lo. Estou a cami
nho de casa. Vi luz em sua janela  e achei 
que seria uma boa ocasião p a ra  eu p a 
g a r  o saco de farinha que lhe devo. D es
culpa-me por vir aqui tão tarde da noi
te, mas estava passando  e vi que a se
nhora a inda  estava a c o rd a d a ” .

“Mas, Irmão M echain”, disse ela, “o 
senhor não está me devendo farinha ne
n h u m a!” Ao que êle respondeu: “ Estou 
sim, pois devo um saco de farinha a cada  
uma das  espôsas de missionários” . De
positou então o grande  saco de farinha 
dentro da casa.

Com lágrim as de g ra t idão  ela ex 
plicou a êle a sua extrem a provação, as 
suas  orações, e que o Senhor o havia 
enviado naquela noite em resposta  d ire
ta. Contou-lhe que resolvera passa r  a 
noite tôda  aco rdada  p a ra  terminar o 
vestido a fim de poder com prar alimen
tos pa ra  a refeição matinal das  crian
ças. Agora ela podia ir para  a cam a e 
chorar de gratidão.

Pela m anhã a mãe fiel mostrou às 
crianças o grande  saco de farinha  que 
o Senhor lhes enviara duran te  a noite, 
em resposta  às suas orações. Contou- 
lhes como o Senhor havia inspirado o 
irmão Mecham p ara  auxiliá-las. “Ago
r a ” , disse ela, “devemos nos ajoelhar 
novamente e agradecer  a Êle pela fa r i
nha que nos enviou e que é suficiente 
p a ra  nos manter até  que o papa i  volte” .
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N ovem bro ira H olanda
P O R  N E L S O N  W H IT E

Anneke e H endryk  são duas crianças felizes que vivem na H olanda.
Sem pre que pensamos na H olanda, pensamos em m oinhos de vento e em tam ancos de 

m adeira, como vemos na figura.
Os m oinhos de vento são m uito necessários na H olanda, e por um fa to  ao qual damos pouca 

atenção, especialm ente nós que m olham os os nossos jard in s e hortas p a ra  faze r as plantas 
crescerem .

N a  H olanda os m oinhos de vento bombam a água  para  tirá -la  do sólo, sendo transportada 
ao oceano a través de canais. Bombas para  to rn a r sêcos os campos.

Vem então o tempo para  o plantio  e cultivo nos ja rd in s e nos campos. M as como o sólo 
é sempre encharcado e úmido, são usados tam ancos de m adeira que é o calçado m ais apropriado 
em tais circunstâncias. O s sapatos de m adeira são grandes, chatos e espaçosos, como vemos 
na figura, e com êles se pode andar pelo cam po sem m olhar os pés.

E  como são felizes as crianças ao cam inhar pelo campo m o lh ad o !
O povo da H olanda cultiva legumes e cereais em seus campos drenados, m as o cultivo da 

Tulipa ocupa lugar de destaque.
Os bulbos de tulipa da H olanda são fam osos em todo o m undo e provavelm ente a tulipa 

que você tem plantada em seu jard im  veio de bulbos que a travessaram  o oceano para  agradá-lo.
A gora  é a  estação das T ulipas na H olanda, para  Anneke e H endryk.

Novembro de 1954 231



SOCIEDADE DE SOCORRO

JÓIAS DO LIVRO DE MORMON

“ Pois eis que esta vida é o tempo que 
o homem tem para se preparar para o 
encontro com D eus; sim, é nesta vida 
que o homem deve executar a sua obra” . 
(Alma 34.32).

Q uanto  mais lemos e consideramos 
as instruções de Amulek, mais nos im
pressionam os com o fato  de que todos 
os momentos desta  vida são ex trem a
mente valiosos para  nós. Esta  vida ter
rena é de tam anha  im portância  que de
termina a s ituação de toda  a nossa exis
tência futura. Apesar de ser um periodo 
relativamente breve, seremos ju lgados 
pelas nossas atividades aqui. Êste é o 
tempo de preparo , o tempo para  a ra r  e 
semear. A colheita vem depois —  vida 
eterna na presença de nosso Pai Celes
tial, se nos provarm os merecedores.

Lemos na Pérola  de G rande Valor:
“ E os provaremos com isto, pa ra  ver 

se êles farão  tôdas as coisas que o Se
nhor seu Deus lhes m an d a r” . (A brahão  
3 :2 5 ) .

Em um de seus discursos, Brigham 
Young disse:

“T am bém  foi decretado pelo Todo-  
poderoso que os espíritos ao tom ar seus 
corpos, se esquecerão tudo o que sabiam  
previamente, ou não poderiam  ter um 
dia de ju lgam ento  —  não poderiam  ter 
a oportunidade de serem provados na 
escuridão e tentações, na  descrença e 
iniqüidade, pa ra  se mostrarem  dignos de 
existência e te rna” .

O propósito  desta  vida é obter co
nhecimento e experiência com o corpo 
e o espírito com binados e, a través desta 
experiência, provar nosso merecimento. 
As obras  desta  vida não podem ser ad ia-

Por L E O N E  S. JACOBS

das pa ra  mais tarde. Desde que o pre 
p a ra r  para  o encontro com Deus é o p ro 
pósito desta  vida, é lógico que se p resu
ma que não há outra  ocasião para  fazê- 
lo. Alguns poderão pensar que na vida 
após a morte haverão oportun idades su
ficientes p a ra  retificar erros e deficiên
cias. Mas Amulek nos diz que esta  é a 
hora  p a ra  o arrependim ento, “ . . . p o r 
que depois desta  vida, a qual nos é dada  
p a ra  nos p repararm os p a ra  a e tern ida
de, virá a noite tenebrosa, duran te  a qual 
nada  poderá  ser execu tado .” (Alma 
3 4 :3 3 ) .  Não podemos esperar  ter a mes
ma oportunidade mais uma vez. Sem 
dúvida nos é conveniente realizar os t ra 
balhos necessários aqui e agora.

Cada dia, disse o Presidente  J. Reu- 
ben Clark Jr., deve ser vivido de manei
ra tal que neles pudessem os nos encon
tra r  com o C riador com segurança.

Não nos enganemos. E s ta  vida é o 
tempo pa ra  o arrependim ento , pa ra  o 
endireitamento de nossos caminho e p a 
ra nos prepararm os pa ra  o encontro com 
Deus.

“ B em aventurado o varão que não 
anda  segundo o conselho dos ímpios, 
nem se detem no caminho dos pecado
res, nem se assen ta  na roda dos escarne- 
cedores. Antes tem o seu p razer  na lei 
do Senhor e na sua lei medita de dia e 
de noite. Pois será  como a árvore p lan
tada  junto a ribeiros de águas, a qual dá 
o seu fruto na estação própria  e cujas 
folhas não caem e tudo quanto  fizer 
p ro sp e ra rá” .

(P sa lm o  1, vers. 1-3)
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0  inicio da Campanha Financeira para a 
Construção da Capela de S. Paulo

Iniciando a cam panha para  o levantam ento de fundos para  a construção da capela de São 
Paulo, realizou-se 110 dia 30 de O utubro  a “F esta  dos 10.000”. Como o nome indica, o objetivo 
da festa  era  o de conseguir dez mil cruzeiros p ara  a re fe rid a  construção. P a ra  conseguir tal 
objetivo, coordenaram  os seus esforços a Associação de M elhoram entos M útuos, a Sociedade 
de Socorro e a P residência do Ram o e o resultado foi um a das m ais belas reuniões que o Ramo 
de São Paulo  já  organizou. O program a que a M útuo apresentou no sábado à noite, mereceu 
os m ais calorosos aplausos de todos os que tiveram  a oportunidade de assistí-lo. Foram  apre
sentados vários núm eros musicais, sketches, núm eros de dança e de canto, constituindo o todo 
um a notável apresentação dos talentos que se encontram  no ram o de São Pau lo  e uma1 evidên
cia do que a boa vontade e a cooperação podem conseguir. A Sociedade de Socorro se saiu 
às mil m aravilhas, provendo as guloseim as e os refrescos, que existiam  com grande f a r 
tu ra. Foi mesmo um a notável reunião, que ficará  na h istó ria  do Ram o de São Paulo  e 110 

coração de todos aqueles que dela participaram . O objetivo da festa foi atingido em todos os 
pontos^, sendo que foi u ltrapassado o alvo financeiro, eis que se arrecadou m ais de Cr$ 12.000,00.

T ôda  a reunião foi cuidadosam ente p lanejada e p reparada pelo Presidente do Ramo, o 
Irm ão  W alter Spàt. Em  tudo  via-se o seu espírito  o rdeiro  e esforçado. Fo ram  oferecidos p rê
mios a cada um dos presentes, objetos finos e de m uito bom gosto. Ao verem  os prêmios, m uitos 
ju lgaram  que fosse um a ex travagância  ter-se  com prado tantos objetos tão  caros e elaborados. 
Qual não foi porém  a surpresa  ao saberem que todos aqueles quadrinhos de m adeira, os de azu
lejo com m oldura de m adeira e pintados com belos m otivos e inscrições algum a delas relacio
nadas com o Evangelho, tais como “A G lória de Deus é In teligência” e outros slogans tirados 
da Bíblia e dos demais livros da Ig reja , haviam  sido feitos pelo p róprio  irm ão Spát com 
auxílio  do irm ão W ern er Spori. T odos os demais objetos fo ram  feitos e trabalhados pelos 
m em bros do ramo, sem grandes despesas. Sem dúvida, a festa  foi um autêntico sucesso, graças 
à boa vontade e ao esforço  de seus dirigentes e participantes.

No dia seguinte, foi realizada a conferência sem estral do ramo. Com pareceram  membros 
e amigos dos ram os de Santos, Sorocaba e Rio de Janeiro . D uran te  a sessão m atinal, em que 
se ouviu vários discursos pronunciados por m em bros e m issionários, cantou o córo do R io de 
Janeiro, que foi m uito apreciado. À tarde, realizou-se um program a musical, que constituiu um 
grande sucesso, eis que foram  apresentados todos os talentos que se encontram  no d istrito  de 
São Paulo  e que, diga-se de passagem, não são poucos. T an to  m em bros como m issionários b ri
lharam  nessa m ostra de talentos. À noite, fizeram -se ouvir novos oradores e entre êles o P re 
sidente A sael T . Sorensen, que em palavras r.migas e inspiradas descreveu aos presentes os 
propósitos da verdadeira Ig re ja  de Jesus Cristo, re stau rada  11a te rra  nestes últim os dias.

D urante  a m esm a sessão da conferência, foi desobrigada a presidência do ram o em ges
tão, tendo o Irm ão  Spatt entregue a m esm a ao E lder Sherm ann H ibbert.

Sem dúvida, o trabalho realizado pelo E lder Spát 110 Ram o de São Paulo  é digno de 
nota. Incansável, êle se dedicou de coração à sua atividade, d irigindo o ram o de form a exem 
plar. Todos os m em bros aprenderam  a  estim á-lo e respeitá-lo  como lider e irmão.

E  êle certam ente encerrou sua gestão com chave de ouro, diante do sucesso alcançado 
com a sua “Festa  dos 10.000”. Parabéns, irm ão Spát.

Com o proposito de cooperar com o Ram o de São Paulo, o R am o do Rio de Jan e iro  o rg a
nizará um a o u tra  festa, cuja renda reverterá  para  o fundo da construção da Capela de São 
Paulo. É  um a iniciativa digna de aplausos e de ser imitada.
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Alguns característicos...

(Continuação da pág. 223)

A necessidade de tal fôrça unificadora 
é assim expressa  por Samuel Z. B atten:

“ O mundo conta com muitas pessoas 
boas hoje em dia; maior numero de pes
soas que estão p ron tas  pa ra  crer do que 
jam ais houve antes. Mas estas pessoas 
não possuem ideais unificadores, nem 
princípios orgânicos, nem visão coeren
te da vida e nenhum p rog ram a de ação. 
A Sociedade está se tornando conscien
te e observa a suas  a tribulações e neces
sidades, mas não tem senso claro de di
reção, nem impulso o rgan izador,  ne
nhum grande ideal e nenhum impulso 
poderoso.

. . . Existirá  algo pelo qual nossa n a 
tureza possa  obter sua unificação, nossa 
raça reconhecer sua irmandade, a hu
m anidade o rganizar  suas a tividades co
mo um to d o ? ”

Nós respondem os: sim. Esta  fôrça 
unificadora, é o ideal do evangelho de 
Jesus Cristo, como foi res tau rado  a t r a 
vés do P rofe ta  Joseph Smith. Explica a 
vida do homem e seu propósito  e traz 
dentro de si elementos vitais salvadores, 
nobres ideais, e o levantamento espiri
tual que o coração do homem ansia.

Os homens e mulheres direitos e de 
bom senso em todos os lugares estão de
sejosos de eliminar de nossas com unida
des elementos maus que constantemente 
estão desin tegrando a sociedade, tais 
como o problema da  bebida, com sua 
pobreza  e miséria, a imoralidade com 
todos os males que a acom panham , e a 
guerra  que é literalmente o inferno na 
terra.

Qual deve ser a nossa atitude em 
face a essas condições sociais? Prim ei
ramente, cuidar que, como indivíduos 
não contribuamos com nossos atos para  
a sua existência e, segundo, d ispender 
todos os esforços p a ra  eliminá-las de 
nossas  comunidades.

A Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos D ias procura  melhorar e 
iluminar mais o ambiente do lar e da 
comunidade.

A cooperação e o auxílio mútuos são 
característicos da Igreja e seu lema é: 
unidade, eficiência, irm andade —  uma 
irm andade na qual a justiça  e a miseri
córdia inspirem as ações de todos os 
homens.

Certa vez o Presidente  Brigham 
Young disse:

“Aquele que viver pa ra  ver o Reino 
de Deus completamente organizado  sô
bre a terra, verá um Govêrno que p ro
tegerá  tôdas as  pessoas em seus di
re itos” .

Disse mais:
“ Se o Reino de Deus . . . .  estivesse 

estabelecido sôbre a te rra  . . . .  Um a co
m unidade não poderia  levantar-se  em 
oposição a ou tra  p a ra  coagí-la  aos seus 
padrões; um a determ inada denominação 
não perseguiria  ou tra  em virtude de di
ferenças em crenças religiosas e modo 
de adoração. T odos  seriam com pleta
mente protegidos no gozo de todos os 
direitos sociais e religiosos e nenhum 
estado, govêrno, com unidade ou pessoa 
teria o privilégio de infringir os direitos 
de ou tro s” .

A arrogância  dos ricos e a am argura  
da alma, que nasce da pobreza, não te
riam lugar numa sociedade constituída 
de homens e mulheres que sinceramente 
acreditassem  em se esforçarem  para  vi
ver em acordo com o evangelho.

Cessaria  a luta entre o capital e o 
trabalho, pois o espírito e os atos coerci- 
vos, de intimidação e de violência são 
contrários aos ensinamentos de Jesus e 
por Êle seriam denunciados veem ente
mente. A intimação e a d i tadura  são  ele
mentos alheios ao espírito e ao govêrno 
da Igreja. Ela estimula e reconhece o 
trabalho  honesto onde quer que se ap re 
sente, mas deve condenar o espírito  de 
ooressão, de com pulsão e de intimida
ção onde êste prevalecer.
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Beverly Nichols d i z :

“ Os problem as raciais, sexuais, de 
desem prego e de guerra , são mitos, fan 
tasm as horrendos criados pelas mentes 
que não se acham lavadas com o espírito 
de Cristo, quim era ab su rd a  que somente 
poderia florescer em desertos sôbre os 
quais a som bra da cruz jam ais  se pro je
tou. Sei que nossas vidas não terão 
“problem as” enquanto  crermos em Cris
to e o fato  de que minha própria  vida é 
cheia de problem as no momento, é so
mente uma prova da distância  que a inda 
tenho que percorrer antes de a lcançar a 
perfeição.

Há no mundo os que dizem que o 
ciúme, a inimizade e o egoísmo nos co
rações dos homens sempre se oporão  ao 
estabelecimento de uma sociedade ideal 
conhecida como o reino de Deus. Não 
importa o que os descrentes e zom bado- 
res disserem, a missão da Igreja de Cris
to é eliminar o pecado e a iniqüidade dos 
corações dos homens para  assim tran s
form ar a sociedade pa ra  que a paz e boa 
vontade reinem nesta terra.

A natureza  hum ana P O D E  ser a lte
rada, aqui e agora.

A natureza  hum ana FOI a lte rada  no 
passado.

A natureza hum ana T E M  que ser al
terada numa vasta escala, no futuro, p a 
ra que o mundo não se afogue em seu 
próprio  sangue.

E somente Cristo pode a l te rá - la .  . .
Doze homens muito fizeram para  a l

terar o mundo, há  mil e novecentos ânos 
a traz . Doze homens simples, tendo so
mente a viração p a ra  levá-los pelos m a
res, com apenas  alguns tostões em suas 
alg ibeiras e uma fé brilhante nos seus 
corações.

F alharam  em seus ideais, suas pa la 
vras foram torcidas e zom badas, e fa l
sos templos foram construídos sôbre 
seus ossos, na adoração  de um Cristo 
que êles mesmos teriam negado. Não 
obstante, sob a luz de sua inspiração, 
foram criadas muitas das  coisas mais 
belas do mundo e insp iradas as mais 
belas mentes.

Se doze homens fizeram isto, há mil 
e novecentos anos atraz , por que não o 
poderiam  fazer doze homens hoje em 
dia?  Pois Deus nos deu o poder de mur
m urar a través do espaço, ou transmitir 
os nossos pensam entos de um a outro 
canto da terra. O que m urm urarem os —  
o que pensarem os? Esta  é a ques tão” . 
(Beverly N ichols).

T odo  verdadeiro Santo dos Últimos 
Dias, não somente m urm urará  mas pro
clam ará  que " . . .  uma ob ra  maravilho
sa realizou-se entre os filhos dos ho
mens” (D. C. 4 : 1 ) .  Eu sinceramente 
presto o meu testemunho de que a Igre
ja  de Jesus Cristo é a obra  maravilhosa.

“ Portan to , ó vós que vos embarcais 
no serviço de Deus vêde que O sirvais 
de todo o coração, poder, mente e fôrça, 
pa ra  que possais  com parecer sem culpa 
perante  o tr ibunal de Deus, no último 
dia .” (D. C. 4 :2 ) .

S A L M O  27

“O Senhor é a m inha luz e a  m inha salva
ção ; a quem tem erei ? O Senhor é a fô rça  da 
m inha v id a : de quem me recearei ? Quando os 
malvados, m eus adversários e meus inim igos in
vestiram  contra mim, para  comerem as m inhas 
carnes, tropeçaram  e cairam . A inda que um 
exército  me cercasse, o meu coração não tem e
ria  : ainda que a g u erra  se levantasse contra 
mim, nele confiaria. U m a coisa pedi ao Senhor 
e a b u sca re i: que possa m orar na casa do Se
nhor todos os dias da m inha vida, p ara  contem 

plar a fo rm osura  do Senhor e aprender no seu 
templo. Porque no dia da adversidade me es
conderá no seu p a v ilh ão : no oculto do seu ta- 
bernáculo me esco n d erá : pôr-m e-á sôbre uma 
roch;v. Tam bém  a m inha cabeça será exaltada 
sôbre os meus inimigos que estão ao redor de 
mim : pelo que oferecerei sacrifício  de júbilo 110 
seu tab ern ácu lo ; cantarei sim, cantarei louvores 
ao Senhor. . . . P ereceria  sem dúvida se não cres- 
se que veria os bens do Senhor 11a te rra  dos vi- 
veutes. E spera  110 Senhor, anim a-te e êle fo rta 
lecerá o teu co raç ão ; espera pois no Senhor”
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No dia 22 de Setembro último a Irmã Ida M. Sorensen, Presidente  da So
ciedade de Socorro, festejou mais um a primavera. N a g ra ta  ocasião, reuniu-se 
a sua família e os missionários que então se encontravam  em São Paulo, pa ra  
prestarem  jus ta  e merecida hom enagem  à “ M am ãe” Sorensen.

Naquele dia os missionários foram convidados p a ra  jan ta r  na casa  da 
missão onde saborearam  os gostosos quitutes p repa rados  pela Irmã Votto, 
dentro dos moldes da palavra  de sabedoria. Como se vê no clichê acima, reinou 
durante  todo o tempo o clima alegre de uma verdadeira  reunião em família. 
Entre os presentes que a Irmã Sorensen recebeu naquele dia, um merece ser 
descrito. Após o jan tar ,  trouxeram  p ara  dentro da sala uma enorme caixa, 
de papelão, c a r reg ad a  por dois elderes. Dentro desta  caixa havia entre p a 
lha várias outras  caixas que nada  continham. Uma entretanto, continha um a 
outra  caixa que por sua vez continha uma caixa menor, contendo uma a inda  
menor e assim por diante até que por último havia um a caixinha quad rad a ,  de 
cinco centímetros, contendo um pequeno broche de pra ta , com motivos g a ú 
chos, que lhe foi oferecido pelas irmãs missionárias. Estam os certos de que a 
Irmã Sorensen jam ais  teve que traba lha r  tanto  p a ra  conseguir um broche.

A LIAHONA se associa aos demais irmãos, rogando ao Senhor que faça 
a Irmã Sorensen recipiente de suas  melhores bênçãos.
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No dia 25 de Setembro, na Casa  da 
Missão, foi batizado o irmão Narciso 
Zennaro, que vemos no clichê ao lado 
da irmã Alzira, sua espôsa  e de vários 
missionários que estiveram presentes. 
Ao caro irmão Zennaro, A LIAHONA 
apresenta  parabéns. Que o Senhor o 
abençoe sempre, fazendo com que se 
desenvolva cada  vez mais dentro do 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cris
to, é a nossa humilde oração.

Na Conferência que se realizou em 
princípios de Outubro , em Bauru, o P re 
sidente Asael T. Sorensen notou com 
sa tisfação a modelar Prim ária  que é 
m antida no ramo pelas irmãs Kretley e 
Brown, que vemos acima entre a peti- 
zada. Parabéns , irmãs, e que o Senhor 
as abênçoe p a ra  que continuem esta 
obra tão grande  que é a de instruir as 
crianças no caminho do Senhor.

S O C I A I S
Recebemos o convite pa ra  o casam ento  de nossa Irmã Dulce Green, que 

atualmente se encontra  nos E stados Unidos, com o Irmão G erald  L. Hess. 

O casam ento realizou-se no dia 8 de Outubro , no Tem plo de Salt Lake City. 

Ambos foram missionários que serviram na Missão Brasileira. Ao novo casal, 

A LIAHONA formula os mais sinceros votos de muitas felicidades e de uma 

vida plena de bênçãos do Senhor.

Em Curitiba, no dia 4 do corrente, realizou-se o casam ento da irmã Lemir 
de Paula, filha de Miguel de Paula, e da Irmã Vitória de Paula, com o Irmão 
Renato Ordacowski, filho do Irmão José O rdacowski e da Irmã Sofia O rda-  
cowski. Os noivos partirão  para  os Estados Unidos, onde f ixarão sua residên
cia. Aos queridos irmãos, desejam os sinceramente que o Senhor os abênçoe 
com uma vida de felicidade, saúde, paz e sempre no caminho traçado  pelo Evan
gelho de Jesus Cristo.
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Endereços dos Ramos da Igreja no Brasil

E S T A D O  D E  S. P A U L O
A ra raq u a ra  — R ua 7 de Setem bro, 862 
B auru — R ua 1.* de Agôsto, 1-70 
Cam pinas — R ua C esar B ierrenbach, 133 
J a ú  — R ua E dgar F erraz , 285 - 3.“' andar 
P iracicaba —  R ua São José, 1321 
R ibeirão  P re to  — R ua Á lvares Cabral, 93 
Rio C laro — A venida I, 301 
Santos — R ua P araíba , 94
São Pau lo  — R ua do Sem inário, 165 — 1." andar 
Sorocaba —  R ua C esário M ota, 567.

RTO D E  JA N E IR O
T iju ca  — R ua Cam aragibe, 16
N iteró i —  (In fo rm açõ es) Estácio de Sá, 520

E S T A D O  DO P A R A N A
C uritiba — R ua D r. E rm elino de Leão, 451 
P o n ta  G rossa —  R ua Coronel B ittencourt, 374

E S T A D O  D O  R IO  G R A N D E  DO S U L
P o rto  A legre  — R ua A ndradas, 945
Novo H am burgo —  R ua D avid Canabarro, 77

E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R IN A
Ipom éia — E strad a  p ara  V ideira 
Joinville — R ua M ax  Colin, 426

E X P E D ID O  P E L O  E D IT O R  T A X A  P A G A
« A L I A H O N A »

N ão sendo reclamado dentro de 30 dias, 
roga-se devolver à 

C A IX A  P O S T A L , 862 
SÃ O  P A U L O  —  B R A S IL

G ráfica  Irm ãos Canton L tda. - R ibeiro de Lim a, 332 - Fone 34-2342
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